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“Integração e Aprendizagem”

Surgiu no mês de setembro
Em Brejo da Fortaleza
Um curso interessante
Porém cheio de surpresa
Fui inscrito sem saber
Mas aceitei atender
Com a força da natureza.

Descobre-se com certeza
Descasos ambientais
Vê-se grande alteração
Das belezas naturais
Por favor povo me escute
Nesse curso se discute
Grandes questões sociais.

Os problemas são reais
Em todo o lugar e momento
O assunto é muito sério
Tem debate e argumento
O pessoal da organização
Levantando a questão
Faz o encaminhamento.

Participantes atentos
Vendo a questão social
A vida no semiárido
O ambiente natural
Onde cada criatura
Desenvolve sua cultura
De maneira especial.

Descobrir o caminho das águas
Para detectar os problemas
Em cada lugar é diferente
Cada um tem seu esquema
Sem procurar solução
Veremos a destruição
Do nosso ecossistema

Teve trabalho de campo
Fazer mapa do lugar
Cada uma residência
Pode se localizar
Mapa residencial
Tecnologia social
Fácil pra encontrar.

Nós conseguimos fazer
O mapa da tubulação
Mostrar o caminho das águas
Que abastece a região
A que se junta e dissipa
De poço ou de carro pipa
Tem uma mesma função.

NAE é o nome dos grupos
Que se encarrega das pesquisas
Vão aos diversos lugares
Pra buscar o que precisa
De forma super discreta
Mas de maneira correta
O trabalho realiza.

Nesse curso também mostra
Como reutilizar
As águas que saem da pia
E a que usa pra banhar
Melhora o conhecimento
Com um simples tratamento
Pode reaproveitar.

Tem também água das chuvas
Deve fazer a drenagem
E usar os resíduos sólidos
Fazendo a reciclagem
Garrafa Pet com cordão
Pra fazer irrigação
Mudando toda a imagem.

Há também o intercâmbio
Com pessoas diferentes
De lugares bem distante
E de pertinho da gente
Para levar e trazer
Tem sugestão de fazer
O intercâmbio das sementes.

Chegou o final do curso
De Educação Profissional
E Vigilância Popular
Em saúde ambiental
Das Águas e do Manejo
A todos vocês, desejo
Um bom e feliz Natal.

Francisco Borges da Silva
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APRESENTAÇÃO

Este informativo apresenta a experiência do 
Curso de Educação Profissional em Vigilância 
Popular em Saúde e Manejo das Águas desen-
volvido em duas comunidades no Estado do 
Piauí, constituindo-se em uma ação do Projeto 
Territórios Saudáveis e Sustentáveis do Semiá-
rido Brasileiro (PTSSS). 

O projeto é uma a cooperação entre a Funasa e 
a Fiocruz e tem como finalidade apoiar imple-
mentação de ações de saneamento ambiental, 
por meio da aplicação do conceito de Territórios 
Saudáveis e Sustentáveis (TSS). O desenvolvi-
mento desse conceito, inclui a identificação, ar-
ticulação e avaliação das agendas sociais terri-
torializadas, permitindo o desenvolvimento de 
métodos, tecnologias, parâmetros e indicadores 
de caracterização de territórios e a ativação de 
redes.

Temos como perspectiva que a compatibiliza-
ção desse conceito à Convivência com o Semi-
árido, articulado a processos de formção-ação, 
pesquisa-ação e informação-ação contextuali-
zados as singularidades locais contribuem para 
a implementação de ações adequadas aos dife-
rentes territorios do semiárido.

O curso tem como objetivo contribuir com o 
processo de formação dos trabalhadores da 
saúde, educadores das escolas públicas, agri-
cultores familiares, lideranças locais e agentes 
sociais vinculados à rede de Articulação do Se-
miárido (ASA) para atuação na esfera pública/
política em torno da vigilância popular em saú-
de ambiental, com ênfase no manejo das águas. 

 Assim, acreditamos ser estratégico o debate 
ampliado e articulador de diferentes saberes e 
práticas em torno dos limites e possibilidades 
do exercício de uma governança participativa 
de base territorial, integrando ações entre os 
agentes públicos e agentes sociais locais no 
enfrentamento das desigualdades sociais e de 
seus impactos na saúde humana.

O diálogo horizontal entre conhecimentos téc-
nico-científicos e os conhecimentos locais em 
torno da apropriação e construção de ferramen-
tas de vigilância popular em saúde e manejo das 
águas intenciona promover a autonomia dos su-
jeitos e coletividades, ao possibilitar a amplia-
ção de uma reflexão crítica e contextualizada 
em torno da determinação social do processo 
saúde-doença em um dado território. 

O curso contou com a experiência de educa-
dores-pesquisadores da Fiocruz e Funasa; além 
de educadores populares das comunidades 
envolvidas e das organizações sociais do Fó-
rum Piauiense de Convivência com o Semiárido 
(FPCSA), numa constante troca e articulação 
de saberes na construção desse conhecimento 
emancipador.

Território Educador

A principal estratégia para promoção 
dos TSSS passa pela valorização de sa-
beres e práticas e pelo reconhecimento 
das experiências locais, as quais possi-
bilitam o aprimoramento de estratégias 
para as ações territorializadas, difusão 
e reaplicação de tecnologias sociais vi-
sando soluções eficazes e a promoção 
da autonomia nos diferentes territórios.

Atributos dos TSSS
Saúde de Base Territorial
Articulação Intersetorial
Discussão Transdisciplinar
Governança Interativa em Rede
Participação social e mobilização
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LOCALIZAÇÃO

O curso foi desenvolvido em 2 (duas) locali-
dades no Estado do Piauí. Uma, localizada no 
município de Picos e outra, no município de Ipi-
ranga do Piauí, inseridos respectivamente, nos 
territórios Vale do Guaribas e Vale do Sambito. 
Além de alunos pertencentes a estes municí-
pios, participaram também educandos habitan-
tes de outros municípios da região semiárida do 
estado, especialmente aqueles educandos vin-
culados a organizações do FPCSA, cuja a pers-
pectiva foi a de potencializar a reaplicação dos 
objetivos da formação em vigilância popular em 
saúde ambiental em outros territórios. Ao todo 
foram formados 133 alunos entre agricultores 
familiares, lideranças comunitárias, técnicos de 
organizações não governamentais, agentes pú-
blicos e trabalhadores da saúde e educação.

 

ANTECEDENTES 

O processo do delineamento conceitual e de 
práticas de Territórios Saudáveis e Sustentáveis 
no Semiárido (TSSS) deriva sobretudo de um 
amplo debate, envolvendo instituições acadê-
micas, entes governamentais e redes de articu-
lação do semiárido. 

É também resultado do esforço da construção 
de uma narrativa comum sobre o paradigma de 
convivência com o semiárido brasileiro e Territó-
rios Saudáveis e Sustentáveis do Semiárido em 
diálogo com a rede de Articulação do Semiárido 
(ASA).

Na experiência em curso do Projeto Territórios 
Saudáveis e Sustentáveis do Semiárido no Es-
tado do Piauí, destacam-se, a partir do proces-
so de planejamento participativo, as seguintes 
ações:

• Ativação de redes territoriais, a partir da ar-
ticulação entre agentes públicos e movimentos 
sociais articuladas às prioridades e agendas so-
ciais locais;

• Pesquisa-ação envolvendo os eixos saúde, 
saneamento, educação e trabalho; e,

• Formação-informação para promoção da vi-
gilância popular em saúde ambiental, com ênfa-
se no manejo das águas, envolvendo trabalha-
dores da saúde, educadores e agentes sociais.

São eixos temáticos do planejamento 
participativo: 

• o acesso à água;

• a segurança alimentar/agroecologia; e,

• processos formativos emancipatórios de 
educação popular

Comunidade
Brejo da Fortaleza

Comunidade
Fornos
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Primeira versão do Curso de 
Vigilância Popular em Saúde 

e o Caminho das Águas
Seminário Desenvolvimento 
de Territórios Saudáveis e 
Sustentáveis no Semiárido 

(Teresina – Piauí)

Primeira Reunião com o Fórum 
Piauiense de Convivência com 

o Semiárido (ASA Piauí) e 
visitas de campo (Picos-PI)

I Seminário Desafios
para os Territórios 

Sustentáveis e
Saudáveis do Semiárido 

(Brasília – DF) 

Out
16

Jun
17

Primeira versão 
Pesquisa-ação para a 
Promoção de TSSS 
Piauiense: Saúde, 

Saneamento, 
Educação e Trabalho

Oficina de Planejamento 
Participativo de ações 

territorializadas no Piauí 
(Picos-PI) 

Curso de Vigilância 
Popular em saúde – uma 

das ações propostas

Acompanhamento da atuação 
em campo de organizações 

do FPCSA
(Seminário educação 

contextualizada em Simplício 
Mendes; Intercâmbio 

Quilombo Salinas; Oficina 
GRHE em Picos)

Linha do tempo

Nov
17

Dez
17

Fev
18

Maio
18

Abr
18

2016 2017 2018

Marco estratégico para 
a promoção de 

Territórios Saudáveis e 
Sustentáveis na Região 
do Semiárido brasileiro

Reunião com ASA
Delineamento de 

Termo de Acordo de 
Cooperação e Agenda 

2018 (Brasília)

Apresentação e encami-
nhamentos do Curso de 
Formação em Vigilância 
Popular: recomendação 

de educadores populares, 
cronograma e métodos 

Definição de ações 
conjuntas para 

mobilização e divulga-
ção nos territórios do 
Curso de Vigilância 
Popular (Picos-PI)

Seminário/Oficina 
para Atuação 

Integrada com o 
Governo do Estado do 
Piauí e movimentos 
sociais (Teresina-PI)

Oficina de 
Monitoramento do 

Plano Apresentação da 
Pesquisa-ação aos 

atores locais  
Plano Operacional 2018 

(Teresina-Piauí)

Reunião ASA Nacional
Rede Territórios 

Saudáveis e Sustentáveis
(Recife-PE)

Reunião com atores do 
estado do Piauí para 

adesão à Rede de TSSS
(Teresina-PI)

Reunião com atores do 
estado do Piauí para 

adesão à Rede de TSSS
(Teresina-PI)

Reunião para 
Formação do Comitê 
Gestor Nacional com 

ASA Nacional
(Salvador-BA)

Jun
18

Jul
18

Aug
18

2018

Reunião da Rede 
Territorial Piauí
(Ipiranga-PI)

Evento Diálogos na 
Convivência 

Apresentação do 
Projeto e agenda do 
Curso de Vigilância 
Popular nas duas 

comunidades: Brejo da 
Fortaleza e Fornos

(Ipiranga e Picos-PI)

Realização do Curso
Eixo 3. Agroecologia e 

Soberania Alimentar – Água 
da Produção Animal e 

Vegetal

Nov
18

Dez
18

Realização do Curso
Eixo  4. A Vigilância 

dos Territórios 
Saudáveis e 

Sustentáveis do 
Semiárido – Águas 

para Vida

Realização do Curso
Eixo 1. Território, Trabalho e 
Tecnologia – Águas do Meio 

Ambiente 

Set
18

Out
18

Realização do Curso
Eixo 2. Saúde e 

Saneamento Rural – 
Água Domiciliar, 
Comunitária e de 

Emergência

Estratégias para a constituição de 
Territórios Saudáveis e Sustentá-

veis na Região do Semiárido 
brasileiro, a partir do desenvolvi-

mento da RTSSS

Oficina Conexões das 
Narrativas: 

Convivência com o 
Semiárido e os Territórios 
Saudáveis e Sustentáveis

(Recife-PE)

Construção de uma narrativa 
comum – Convivência com o 

Semiárido e TSSS

Incorporação dos marcos 
referenciais da ASA das 5 
linhas de Luta pela água:

Água para Beber
Água da Comunidade

Água de Produção
Água de Emergência

Água do Meio AmbienteAproximação de experiências 
de educação contextualizada e 

tecnologias sociais de 
convivência com o semiárido. 

Aprendizados reflexivos e 
conceituais da Convivência 

com o Semiárido na 
construção da Proposta do 
Curso de Vigilância Popular

Definição de Agenda 2018 e Desenvolvimento do 
Curso de Vigilância Popular em Saúde e o 

Caminho das Águas

Definição de Agenda 2018 e Desenvolvimento do 
Curso de Vigilância Popular em Saúde e o 

Caminho das Águas

Definição dos eixos diagnósti-
cos e objetivos: 1) o acesso à 

água; 2) produção de alimentos 
e segurança alimentar; e, 3)  

processos formativos emancipa-
tórios de educação popular
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Curso Livre de Educação Profissional em Vigilância Popular em Saúde e Manejo das Águas
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ESTRATÉGIAS 
PEDAGÓGICAS  
Dentre as balizas teórico-metodológicas e epis-
temológicas que sustentam a construção deste 
curso, referencia-se o diálogo e a parceria, com 
o poder público e com os movimentos sociais 
de base territorial. 

Essa perspectiva parte do pressuposto de que 
os trabalhadores do SUS, os educadores do 
campo, bem como os integrantes dos movimen-
tos sociais e lideranças comunitárias são sujei-
tos, de direito, e produtores de conhecimento, 
configurando-se assim a base pedagógica da 
formação em questão.

A metodologia engloba o processo de territoria-
lização em saúde, o qual possibilita o reconhe-
cimento e identificação dos riscos, vulnerabili-
dades e potencialidades relacionados à saúde 
ambiental dos territórios. 

Territorialização em Saúde e a 
Segurança da Água

A territorialização em saúde é simultaneamen-
te um método pedagógico, de pesquisa e de 
trabalho da vigilância em saúde, envolvendo as 
etapas de diagnóstico e mapeamento das con-
dições de vida e situação de saúde, bem como 
um prognóstico, por meio da elaboração de um 
plano de intervenção.

A técnica associa-se e pode potencializar a 
construção de Planos de Segurança da Água. 
Esses planos, instrumentos referenciados pela 
Organização Mundial da Saúde (OMS), objeti-
vam garantir a segurança da água para o consu-
mo humano, identificando e priorizando perigos 
e os riscos em sistemas e soluções alternativas 
coletivas de abastecimento de água, desde o 
manancial até o consumidor.

Componentes Curriculares e a Água 
como Tema Gerador 

Os componentes curriculares foram organiza-
dos em quatro módulos, a partir das múltiplas 
dimensões e escalas dos caminhos das águas 
para as diversas necessidades no contexto do 
direito humano ao acesso à água e a segurança 
hídrica e alimentar no Semiárido Brasileiro. 

O curso incorporou o referencial teórico e pe-
dagógico em construção pela ASA. O conceito 
associa o acesso à água a cinco linhas de abas-
tecimento, privilegia a diversidade de tecnolo-
gias sociais na captação, estocagem e manejo 
das águas e compreende que o saber popular 
e a mobilização social têm fundamental impor-
tância para a consolidação da convivência com 
o clima.

Na perspectiva dos fluxos, caminhos e inter-re-
lação do conjunto dessas águas abordou-se o 
conceito de Saneamento Ambiental. 

COMPONENTES CURRICULARES
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Saneamento Ambiental

Envolve o conjunto de ações 
técnicas, socioeconômicas 
e culturais  tendo como 
objetivo a promoção 
da saúde ambiental e 
humana, compreendendo 
o abastecimento de água 
em quantidade e qualidade 
adequados, o manejo do 
esgoto sanitário, de águas de 
chuva, de resíduos sólidos 
e emissões atmosféricas, 
o controle ambiental de 
vetores, o controle ambiental 
do uso e ocupação do solo, 
e prevenção do controle do 
excesso de ruídos, tendo 
como finalidade promover e 
melhorar as condições de vida 
urbana e rural.

As Cinco Águas

Água para família ou domiciliar. Água para con-
sumo humano. Inclui cisternas de placas de 
águas de chuva domiciliares, acompanhadas de 
dispositivos de separação das primeiras águas 
de chuva e de filtros cerâmicos de vela.

Água da comunidade. Águas para os demais 
usos familiares. Em geral são re-
servatórios naturais ou artificiais 
de uso coletivo de água, tais 
como açudes, cisternas coletivas, 
barragens e redes; e, envolve a 
mobilização da comunidade na 
construção e gestão dessas tec-
nologias.

Água para a produção de ali-
mentos e dessedentação ani-
mal. Compreende estratégias 
de conservação como o manejo 
sustentável da irrigação e mi-
croirrigação, visando diminuir o 
desperdício e a preservação qua-
liquantitativa. Incorpora tecnolo-
gias sociais das cisternas de cal-
çadão, barragem subterrânea e 
barreiro de salvação. Inclui estra-
tégias de plantação nas margens 
dos açudes e próximos as fontes 
de água sem utilização de agro-
tóxicos e fertilizantes sintéticos.

Fonte: IRRPA. A Busca 

da Água no Sertão. 

Cartilha. Convivendo 

com o Semiárido, 2011.

Água para emergência. Associado a ações pre-
ventivas e a planos de segurança da água. Uso 
de mananciais alternativos e de sistemas de for-
necimento de água em decorrência de situação 
de desastre associado a extremada severidade 
de estresse hídrico que comprometa as condi-
ções de subsistência das populações do Semiá-
rido e seus limites de resiliência gerando impac-
tos à saúde. 

Água para o meio ambiente. Con-
servação e manejo integrado da 
terra e da água. Abrange a água 
necessária para conservação e 
recuperação dos ecossistemas, 
incluindo a concepção da bio-
diversidade nos territórios e as 
funções ecológicas que permi-
ta a preservação do ciclo hi-
drológico, a proteção e recarga 
das águas superficiais e subter-
râneos. Abrange estratégias de 
reuso, tratamento e reciclagem. 
Traz a perspectiva de uma vi-
são integrada do manejo de 
água da chuva.
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A Pedagogia da Alternância

A pedagogia da alternância compreende tem-
pos-aula e tempos-comunidade, permitindo a 
reflexão dos conteúdos e sua apropriação-re-
construção permanente em exercícios práticos 
nos trabalhos de campo, que são, via de regra, o 
espaço vivido e lugar de moradia dos educandos.

O curso contemplou uma carga horária total de 
124 horas, sendo 64 horas em sala de aula e 60 
horas em trabalho de campo. As aulas presen-
ciais foram dividias em 4 momentos de 16 horas/
aula cada, em dois dias consecutivos por mês, 
no horário de 8h ao 17h, durante 04 meses (se-
tembro a de- zembro de 2018).

Núcleo de Aprendizagem e Ensino 
(NAE)

As turmas foram divididas em coletivos meno-
res (8 a 10 pesoas),  denominados Núcleos de 
Aprendizagem e Ensino, que seguiram juntos 
por todo o percurso pedagógico na construção 
de trabalhos coletivos, nos distintos tempos da 
pedagogia da alternância.

Sua territorialidade foi conformada por uma 
“predefinida” espacialidade, cuja determinação 
e pactuação variou de acordo com a realidade 
sociocultural e espacial de cada território-turma 
e nos processos próprios e criativos da constru-
ção na produção de cartografias sociais e de-
mais trabalhos conjuntos.

“Ninguém caminha sem 
aprender a caminhar, sem 
aprender a fazer o caminho 
caminhando, refazendo e 
retocando o sonho pelo qual 
se pôs a caminhar”.

Paulo Freire
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Para garantir as discussões transdisciplinares 
e se ampliar as trocas de experiências, a cada 
grupo foi recomendada uma composição he-
terogenia de perfis de alunos. Procurando-se 
garantir a participação de ao menos um aluno 
técnico representante das organizações do FP-
CSA, considerando-se a diversa atuação destas 
organizações em outros territórios do estado; 
bem como, alunos trabalhadores da saúde e da 
educação das redes públicas municipais.

O trabalho dos NAE seguiu os princípios orien-
tadores do processo de aprendizagem propos-
to, ou seja, o da coletividade, o de caminhos cria-
tivos para promoção da autonomia do grupo, 
do compartilhamento das observações e ideias 
no processo da construção do conhecimento. 

A partir da reflexão dos conteúdos e sua apro-
priação-reconstrução permanente em exercí-
cios práticos nas atividades de campo, os NAE 
desenvolveram cartografias sociais e diagnósti-
cos territoriais a partir de mapas falantes; regis-
tros fotográficos; e, entrevistas com membros 
das comunidades, incluindo histórias de vida, 
recuperando as diversas transformações viven-
ciadas no território pelos moradores ao longo 
de sua história. 



TERRITÓRIOS SAUDÁVEIS E SUSTENTÁVEIS DO SEMIÁRIDO

PERCURSO
METODOLÓGICO
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Os educandos aplica-
ram e trocaram conhe-
cimentos apreendidos 
sobre tecnologias so-
ciais, associadas a pro-
dução de alimentos e 
de águas: cisternas de 
segunda água, micro 
irrigação, reuso, meca-
nismos de estocagem 
e reaproveitamento de 
água; reutilização de 
resíduos sólidos; produ-
ção de compostagem; 
canteiros econômicos; 
hortas; viveiros; casa de 
sementes; entre outros.

Os mapeamentos se 
constituíram em ferra-
mentas para reflexão 
sobre a determinação 
social do processo saú-
de-doença contendo 
diagnósticos dos dife-
rentes usos dos territó-
rios, revelando contex-
tos potencializadores 
de promoção da saúde, 
como também situa-
ções de risco, vulnera-
bilidades e inequidades 
no acesso à água.  

TERRITORIALIZAÇÃO EM 
SAÚDE E A PROMOÇÃO 
DOS TSSS
“O caminho se faz caminhando.”

Nos tempos-comunidade os educandos recebe-
ram apoio e tutoria da equipe da Fiocruz, com 
colaboração de técnicos das organizações do 
Fórum Piauiense de Convivência com o Semiári-
do e do Projeto Viva Semiárido.

Na construção dos mapas foram inventariadas 
as diversas tecnologias sociais, mapeadas as 
moradias, quintais produtivos, escolas, cisternas, 
poços e redes de distribuição de águas, unida-
des de saúde, fontes de água, associações co-
munitárias e outros equipamentos coletivos. Fo-
ram elaborados fluxogramas dos caminhos das 
águas, identificando-se os fatores produtores 
dos problemas nos acessos à água, que inter-
ferem na qualidade e quantidade dessas águas.

Elaborando os mapas 

Elaborando os mapas 
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Elaborando os mapas 

Nos tempos-aula, considerando-se os objetivos 
de cada eixo, foram apreendidas e construídas 
coletivamente pelos NAE protocolos de manejo 
dos filtros domiciliares e o exercício de elabora-
ção de planos de segurança da água com fatores 
de risco contextualizados a partir dos territórios.

Nos momentos presenciais os mapas falantes 
foram articulados de forma contígua, amplian-
do-se a visão coletiva da turma sobre o terri-
tório, seus problemas e potencialidades. Desta 
forma, as conexões e articulações dos mapas 

Articulação dos mapas

Mapa Falante é uma 
metodologia participativa 
de representação gráfica 
do território. Consiste 
na elaboração de mapas 
com o conhecimento da 
comunidade, visando uma 
leitura da realidade a partir 
de suas múltiplas dimensões

aumentaram a capacidade reflexiva, contribuin-
do para tomada de decisões e desenvolvimen-
to de ações territorializadas para promoção de 
Territórios Saudáveis e Sustentáveis. 

Vale destacar que, em exercício prático foi opor-
tunizado aos alunos o acompanhamento do 
processo de coleta e análise da qualidade da 
água a partir do Laboratório Móvel de Análise 
de Qualidade da Água da Funasa. 
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Olhares para forma
básica de microrganismos
(contextualizando
o patogênico e não
patogênico e sua
capacidade de contaminar
o ambiente e as formas de
prevenção)

Plano de Vigilância Popular

O Curso potencializou a compreensão das co-
nexões e interrelação entre água, saúde, sane-
amento e agroecologia, e impulsionou os pri-
meiros passos para elaboração de um plano de 
Vigilância Popular em Saúde Ambiental, arti-
culando níveis de responsabilidade e fontes de 
informação.

Partindo-se da reflexão crítica de todo percurso 
apreendido ao longo do curso, os Núcleos de 
Aprendizagem e Ensino desenharam estratégias 
para manutenção, melhoramentos, acompanha-
mento, reaplicação e troca de experiências em 
outras comunidades e territórios. Foram tam-
bém identificados os atores públicos estratégi-
cos para as ações a serem articuladas e níveis de 
responsabilidades em diferentes escalas (famí-
lia, comunidade e poder público). As propostas 
foram sistematizadas no coletivo da turma. 

O processo institucional de desenvolvimento 
técnico e aprofundamento desse plano, desen-
volvimento e monitoramento contará com o 
apoio técnico do Projeto Territórios Saudáveis 
e Sustentáveis do Semiárido e demais parceiros 
das redes territoriais em construção.

Aula prática com Técnico da Funasa analisando os 
parâmetros de qualidade de amostras de água coletadas no 
território e visita ao Laboratório Móvel.

Troca de 
experiências e 
aplicação de 
tecnologias 
sociais.
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Paródia  (Melodia: A Volta da Asa Branca)

Falar do curso de Vigilância Popular
Incluiu, também a saúde ambiental
Falar-se ainda sobre manejo das águas
Que se tornou um assunto crucial.

O assunto saúde ambiental
Traz pra nós uma grande reflexão
Pois é preciso que estejamos conscientes
Pra transformar a teoria em ação.

Durante o curso pra nós foi colocado
Exatamente quatro eixos temáticos
Levando em conta atividades de campo
Socializadas de modo bem democrático.

Trabalho e tecnologia 
No eixo, uma das águas: é água de ambiente
Trouxe também a questão do território
Que é conhecer o lugar principalmente.

Para falar sobre manejo das águas 
E também das tecnologias
Buscar caminhos pra promover a saúde
É dever de cada um todo dia.

Por falar em saneamento rural
Que traz também a água de emergência
Muito cuidado ao ser armazenada
Fique atento pois é pra sua existência.

Ainda há água domiciliar
E no assunto é preciso se falar
Pois muita gente esquece que é preciso
Fazer reuso e a água aproveitar.

O reuso da água é necessário
Saber também fazer armazenamento
E pra que seja de maneira adequada 
É preciso conhecimento.

Ao tratar da questão da produção
Articular com a tecnologia
Se compreende que sustentabilidade
Traz conceito de agroecologia.

Ao se falar em Segurança Alimentar
E do debate das transformações
Ter consciência da alimentação saudável
E promover maior articulação.

É importante o assunto da agroecologia
Associado a soberania alimentar
A produção animal e vegetal
Tornou-se hoje um aspecto familiar.

Falar de eixo que muito é produzido
Ter consciência do que pode reciclar
Portanto aqui estamos fazendo um pedido
Pra dos quintais e do seu lixo cuidar.
 
O que promove a saúde no território
A partir de cada eixo trabalhado 
Como manter, melhorar e acompanhar
E o que fazer pra que seja bem cuidado.

No que se refere as atividades de campo
Que caracteriza cada eixo temático
Foram cumpridas com bastante compromisso
E, apresentadas de modo bem democrático.

Falar dos NAEs com bastante compromisso
É compreender a cada limitação
Era a distância, o trabalho ou algo mais
O importante é que houve interação.

A cada NAE deu-se um nome de guerra
De “Água é vida” e Xique-xique” e “Renascença”
Povo bonito e bastante animado 
E que provou ser bastante competente.

Resgatando memórias é um NAE
Tem raízes e também tem liberdade
Que fizeram os trabalhos conscientes 
E que provaram ter também capacidade.

O que falar desse pessoal bonito 
A quem chamamos coordenadores
Faz o trabalho com muita tranquilidade
Tornando-se pra nós mediadores.

Vocês mostraram que são muito competentes
E os assuntos lideraram com segurança
Interagindo com as NAEs principalmente
Passando assim pra nós a confiança.

Gardência Maria de Moura Brandão 
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Turma Brejo da Fortaleza

Turma Fornos



Parcerias

Piauí




